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Editorial

É com imensa satisfação que apresentamos a 131ª 
edição da Revista Brasileira de Estudos Políticos, espaço 
dedicado à reflexão acadêmica crítica e plural sobre o con-
texto jurídico-político-social contemporâneo. Nesta edição, 
exploramos a gênese da macrofilosofia e a justiça indígena 
no pluralismo jurídico sob a perspectiva de gênero, se-
guidas pelo estudo de caso sobre superação legislativa de 
precedentes no âmbito do magistério. Analisamos, ainda, 
o neocolonialismo tecnológico, sob perspectiva da filo-
sofia afirmativa, o ativismo digital no Chile e a evolução 
da igualdade feminina no Brasil. Por fim, abordamos a 
representação parlamentar na Câmara dos Deputados, a 
trajetória do constitucionalismo populista e Hans Kelsen, 
sob a perspectiva entre teologia cristã e teoria democrática. 
	 O conjunto de trabalhos aqui apresentado não ape-
nas enriquece a literatura jurídica e política, mas também 
fomenta diálogos indispensáveis para compreender os 
desafios contemporâneos, incentivando análises críticas, 
abordagens interdisciplinares e reflexões comprometidas 
com o desenvolvimento democrático, institucional e social.  
	 Em nosso primeiro artigo, o Professor José Luiz 
Borges Horta nos conduz a um mergulho na vida e na 
obra do filósofo catalão Gonçal Mayos. O estudo recons-
titui os elementos centrais da formação e do pensamento 
macrofilosófico desse intelectual, situando-os, em sede 
de história das ideias filosóficas e político-filosóficas, 
em seus devidos contextos intelectuais e políticos.  

DOI: 10.9732/2025.V131.1415
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	 Na sequência, a Professora Silvia Solidoro aborda ques-
tões relacionadas ao direito das mulheres indígenas de acesso 
à justiça em contextos de pluralismo jurídico, destacando as 
tensões existentes entre a relevância cultural dos sistemas 
tradicionais e os riscos impostos pelas normas patriarcais. 
O texto analisa diversas normas internacionais e distingue 
dois tipos de modelos de tratamento dessa problemática: um 
que prioriza os direitos das mulheres e estabelece restrições 
à jurisdição indígena; e outro que promove ao mesmo tempo 
o autogoverno indígena e a garantia dos direitos femininos.  
	 Os pesquisadores Jonas Faviero Trindade e Profa. 
Caroline Müller Bitencourt pretendem compreender as supe-
rações legislativas de precedentes ou padrões decisórios do 
Supremo Tribunal Federal. Por meio de uma proposta teórica 
inspirada no filósofo do direito Ronald Dworkin, o trabalho 
busca responder se seria necessário emenda constitucional 
para superar um precedente ou padrão decisório da supre-
ma corte que interpreta uma regra de direito constitucional. 
	 Os professores Ignacio Alfredo Fontana e Rafael 
Fonseca Ferreira revelam a relação existente entre o desen-
volvimento da filosofia afirmativa e o sistema econômico 
capitalista pós-moderno. Assim, o texto procura contribuir 
para a compreensão da realidade atual e dar origem a novas 
perspectivas não hegemônicas que possam fundamentar po-
líticas públicas visando o respeito aos direitos fundamentais.  
	 Em seguida, os profs. Alejandro Olivares, Victor Tricot 
e Sergio Toro-Maureira analisam a profunda transformação 
dos repertórios de ação coletiva no Chile, investigando o 
impacto da digitalização nas dinâmicas de mobilização so-
cial. Fundamentados nas abordagens clássicas de Charles 
Tilly e Sidney Tarrow, os pesquisadores examinam como 
as tecnologias de informação e comunicação aceleraram a 
emergência de novas formas de ação conectiva, desafiando 
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a premissa teórica de que as mudanças nos repertórios de 
contenção ocorreriam de maneira lenta ou “glacial”.

As professoras Cássia Amanda Inocencio Dias e Clei-
de Aparecida Gomes Rodrigues Fermentão investigam a 
evolução dos direitos políticos das mulheres no Brasil entre 
os anos de 1946 e 1988, analisando como as transformações 
constitucionais e políticas impactam a inclusão feminina e 
a tutela da dignidade humana. Através de uma abordagem 
qualitativa e histórico-jurídica, o estudo demonstra que a 
exclusão política feminina nesse período não foi apenas uma 
lacuna normativa, mas uma negação estrutural do livre de-
senvolvimento da personalidade das mulheres, restringindo 
sua autonomia na esfera pública. 

O Professor Paulo Magalhães Araújo analisa como a 
representação de gênero produz efeitos substantivos na pro-
dução legislativa brasileira, analisando um robusto banco de 
dados das proposições legislativas apresentadas na Câmara 
dos Deputados entre 2003 e 2022. Fundamentando-se nas 
teorias de representação descritiva e substantiva, o estudo 
busca compreender como a presença feminina influencia o 
conteúdo das proposições enviadas ao Poder Executivo. A 
pesquisa tipifica as proposições em temas gerais e agendas 
específicas da política feminina para testar a hipótese de que 
as parlamentares são mais propensas a atuar em favor dos 
interesses da pauta legislativa feminina. 

Dando sequência, o Professor José Adércio Leite Sam-
paio, juntamente da autora Paula Christina Silva e Lima exa-
minam o fenômeno do constitucionalismo populista como 
a expressão jurídico-institucional dos novos populismos de 
direita surgidos nas últimas duas década. A pesquisa parte 
da premissa de que a crise das democracias liberais, carac-
terizada pela insegurança econômica, tensões identitárias e 
deslegitimação da representação, criou um ambiente fértil 
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para a ascensão de lideranças autoritárias eleitas por vias 
democráticas. Sustenta-se que, uma vez no poder, esses ato-
res mobilizam mecanismos formais e informais de alteração 
constitucional para enfraquecer controles institucionais e 
ampliar a concentração de poder.

Encerrando essa edição, os pesquisadores Thiago Men-
des Alves de Deus e Glauco Barsalini investigam a complexa 
relação entre a teologia cristã e a teoria democrática de Hans 
Kelsen, fundamentando-se na análise da obra póstuma do 
jurista, intitulada Secular Religion. O artigo parte da hipótese 
de que categorias teológicas, ao promoverem a dessacra-
lização do sagrado por meio de mediações institucionais, 
especialmente da Igreja, contribuem para a formação de um 
imaginário político centrado na liberdade e na igualdade, 
pilares fundamentais do sistema democrático. Através de 
uma reconstrução teórica e conceitual, os autores exploram 
como a transição de uma cosmovisão sacra para um quadro 
de referência secular e intramundano permitiu o surgimento 
de novas formas de organização política no mundo moderno.

Gostaríamos de expressar nossa sincera gratidão aos 
autores que contribuíram para esta edição, pela dedicação e 
riqueza de suas reflexões, e também aos leitores, cuja atenção 
e interesse mantêm vivo o propósito da revista: fomentar o 
debate crítico, plural e interdisciplinar em torno das grandes 
questões políticas, sociais e jurídicas de nosso tempo.

Professora Doutora Jamile Bergamaschine Mata Diz
Diretora da Revista Brasileira de Estudos Políticos

Fernanda Machado do Castro e Guilherme Rodrigues Pádua
Assistentes Editoriais


